
Aula 10 – Condução da Auditoria em 
Campo
A Auditoria Ambiental em Campo: Desvendando os Segredos da Conformidade

Bem-vindo(a) à Aula 10 do nosso Curso de Auditoria e Certificação Ambiental! Sabemos que a jornada de 
aprendizado pode ser desafiadora, especialmente após um dia de trabalho, mas a sua dedicação em 
aprimorar suas habilidades é o combustível que nos move. Prepare-se para mergulhar em um dos momentos 
mais dinâmicos e cruciais de qualquer auditoria: a sua condução em campo.

Imagine-se como um detetive ambiental, com a missão de desvendar como uma organização realmente opera 
em relação às suas responsabilidades ambientais. Não basta apenas conhecer as normas; é preciso saber 
como aplicá-las, como observar, perguntar e coletar as peças do quebra-cabeça que formarão o panorama 
completo. Esta aula é o seu guia prático para essa aventura, transformando a teoria em ação.

Ao final desta aula, você será capaz de: compreender a importância da reunião de abertura para o sucesso da 
auditoria; aplicar as principais técnicas de auditoria em campo, como entrevistas, observação e análise 
documental; coletar evidências objetivas de forma eficaz; e desenvolver estratégias para uma comunicação 
assertiva, mesmo diante de situações desafiadoras. Vamos juntos construir essa ponte entre o conhecimento 
e a prática, preparando você para os desafios reais do mundo da auditoria ambiental.



A Reunião de Abertura: O Primeiro Passo 
Estratégico
Você já parou para pensar na importância de um bom começo em qualquer empreendimento? Seja em um 
novo projeto, em um relacionamento ou até mesmo em uma viagem, os primeiros momentos definem o tom e 
as expectativas para o que virá. No universo da auditoria ambiental, essa premissa não é diferente. A reunião 
de abertura é o seu cartão de visitas, o palco onde se estabelece a base para uma auditoria bem-sucedida.

Muitos podem vê-la como uma mera formalidade, um protocolo a ser cumprido. No entanto, encará-la dessa 
forma é perder uma oportunidade de ouro. Pense na reunião de abertura como a bússola que orientará toda a 
jornada em campo. É ali que você, como auditor, terá a chance de alinhar as expectativas, dissipar dúvidas e, 
crucialmente, construir um ambiente de confiança e colaboração com a equipe auditada. Sem esse 
alinhamento inicial, a auditoria pode se tornar um processo de caça às bruxas, gerando resistência e 
dificultando a coleta de informações essenciais.

É neste momento que a sua capacidade de liderança e comunicação é posta à prova. Você não está ali para 
julgar, mas para verificar a conformidade e identificar oportunidades de melhoria. Ao demonstrar clareza 
sobre o escopo, os objetivos e a metodologia da auditoria, você minimiza mal-entendidos e pavimenta o 
caminho para uma interação mais fluida e produtiva. Lembre-se, a auditoria é um processo de parceria em 
busca da excelência ambiental.



Detalhando a Reunião de Abertura: 
Alinhamento e Expectativas
A reunião de abertura é mais do que um encontro formal; é um momento estratégico para estabelecer as 
bases de um trabalho colaborativo. Imagine que você está organizando uma orquestra: antes de começar a 
tocar, todos os músicos precisam conhecer a partitura, o ritmo e o papel de cada um. Da mesma forma, na 
auditoria, todos os envolvidos precisam estar na mesma página.

Nesse encontro, o auditor-líder deve apresentar a equipe de auditoria, confirmar o escopo e os objetivos da 
auditoria, explicar a metodologia a ser utilizada, incluindo as técnicas de amostragem e os critérios de 
auditoria (como a ABNT NBR ISO 14001:2015 e a legislação aplicável). É também o momento de definir a 
logística, como horários, áreas a serem visitadas e a disponibilidade dos acompanhantes da equipe auditada. 
A clareza nessas informações é vital para evitar surpresas e otimizar o tempo de todos.

Um ponto crucial é a gestão das expectativas. A equipe auditada pode estar apreensiva, e é papel do auditor-
líder tranquilizá-los, explicando que o foco é a melhoria contínua e não a punição. Reforçar que as 
constatações serão baseadas em evidências objetivas e que haverá oportunidade para esclarecimentos e 
feedback cria um ambiente mais receptivo. A transparência desde o início é a chave para transformar a 
auditoria de um evento temido em uma ferramenta valiosa para a organização.



As Técnicas de Auditoria: Sua Caixa de 
Ferramentas
Depois de estabelecer o terreno na reunião de abertura, é hora de colocar a mão na massa, ou melhor, no 
campo. A auditoria não é um processo de adivinhação; ela se baseia em fatos e evidências. Para coletar essas 
evidências, o auditor precisa de um conjunto de ferramentas robustas e bem definidas. Pense em um artesão: 
ele não usa apenas um martelo para todas as tarefas. Ele tem cinzéis, plainas, serras, cada um para uma 
finalidade específica.

No contexto da auditoria ambiental, suas "ferramentas" são as técnicas de auditoria. Elas permitem que você 
vá além da superfície, investigando processos, conversando com pessoas e analisando dados para formar um 
quadro completo e preciso da situação ambiental da organização. Dominar essas técnicas é o que diferencia 
um auditor competente de um mero observador. Elas são os seus olhos, ouvidos e capacidade analítica em 
ação, garantindo que nenhuma informação relevante passe despercebida.

As principais técnicas que exploraremos são as entrevistas, a observação de atividades e processos, e a 
análise de registros e documentos. Cada uma delas oferece uma perspectiva única e, quando combinadas, 
fornecem uma visão holística e robusta. Lembre-se, o objetivo é coletar evidências objetivas, ou seja, dados 
verificáveis que comprovem a conformidade ou não conformidade com os critérios de auditoria.

Entrevistas
Conversas estruturadas para 
compreender processos e 
percepções

Observação
Verificação direta de 
atividades e processos em 
campo

Análise Documental
Revisão de registros e 
documentos para evidências 
formais



Técnica 1: Entrevistas – A Arte de Dialogar
Quando pensamos em uma auditoria, muitas vezes imaginamos alguém folheando documentos ou 
inspecionando máquinas. No entanto, uma das ferramentas mais poderosas e, por vezes, subestimadas, é a 
entrevista. Pense em um jornalista investigativo: ele não se baseia apenas em relatórios oficiais; ele conversa 
com as fontes, ouve diferentes perspectivas e busca a história por trás dos fatos. Na auditoria, as entrevistas 
desempenham um papel similar.

As entrevistas com colaboradores, desde a alta gerência até os operadores de linha, são cruciais para 
entender a cultura da organização, a percepção dos funcionários sobre os procedimentos ambientais e a 
eficácia das práticas implementadas. Documentos podem mostrar o "o quê" e o "como deveria ser", mas as 
pessoas revelam o "como é" e o "porquê". Elas podem fornecer insights valiosos sobre lacunas nos 
procedimentos, desafios diários e até mesmo boas práticas não formalizadas.

Para que uma entrevista seja produtiva, ela precisa ser mais do que um interrogatório. É uma conversa 
estruturada, onde o auditor deve demonstrar empatia, escuta ativa e fazer perguntas abertas que incentivem 
o entrevistado a compartilhar informações de forma espontânea e honesta. O objetivo não é pegar alguém em 
erro, mas sim compreender o fluxo de trabalho e a aplicação dos requisitos ambientais no dia a dia.

Dica Importante: A informação obtida em entrevista não é, por si só, uma evidência objetiva. Ela 
serve como indício que deve ser corroborado por observações ou documentos.



Entrevistas na Prática: Perguntas e Escuta 
Ativa
Conduzir uma entrevista eficaz exige preparação e sensibilidade. Antes de iniciar, o auditor deve ter clareza 
sobre o objetivo da conversa e as informações que busca obter. Imagine que você está montando um quebra-
cabeça: cada entrevista é uma peça que, somada às outras, revelará a imagem completa. É fundamental criar 
um ambiente onde o entrevistado se sinta à vontade para falar.

Uma boa prática é começar com perguntas gerais e, gradualmente, aprofundar-se nos detalhes. Por exemplo, 
em vez de perguntar "Você segue o procedimento X?", que pode gerar um simples "sim" ou "não", tente 
"Poderia me descrever como você realiza a tarefa Y, especialmente em relação aos aspectos ambientais?". 
Isso encoraja uma resposta mais elaborada e revela o entendimento do colaborador. A escuta ativa é 
primordial: preste atenção não apenas ao que é dito, mas também ao que não é dito, à linguagem corporal e 
às entrelinhas.

É importante registrar as informações relevantes, seja por anotações ou, com permissão, gravação. Contudo, 
lembre-se de que a informação obtida em entrevista, por si só, não é uma evidência objetiva. Ela serve como 
um indício que deve ser corroborado por observações ou documentos. Por exemplo, se um colaborador 
afirma que os resíduos são segregados corretamente, o próximo passo é observar a área de segregação ou 
verificar os registros de descarte.

Característica Entrevista Eficaz Entrevista Ineficaz

Abordagem Colaborativa, empática Interrogativa, acusatória

Perguntas Abertas, exploratórias Fechadas, sim/não

Escuta Ativa, atenta Passiva, superficial

Objetivo Compreender processos e 
percepções

Apenas confirmar 
procedimentos

Resultado Insights e indícios para 
evidências

Respostas curtas, pouca 
informação



Técnica 2: Observação – O Poder do Olhar 
Atento
Depois de ouvir o que as pessoas dizem, é hora de ver o que elas fazem. A observação de atividades e 
processos é uma técnica fundamental na auditoria ambiental, funcionando como um contraponto e uma 
validação para as informações coletadas nas entrevistas e documentos. Pense em um cientista que, após ler 
sobre um experimento, decide realizá-lo no laboratório para verificar os resultados por si mesmo.

A observação permite ao auditor verificar a conformidade das operações com os procedimentos 
documentados, com os requisitos da ABNT NBR ISO 14001:2015 e com a legislação ambiental aplicável. É no 
chão de fábrica, no pátio de resíduos, na estação de tratamento de efluentes que a teoria encontra a prática. 
Você pode observar se os equipamentos de controle de poluição estão operando corretamente, se os 
resíduos estão sendo segregados conforme o plano, se os funcionários estão utilizando os Equipamentos de 
Proteção Individual (EPIs) adequados para tarefas ambientais, entre outros aspectos.

Essa técnica é particularmente valiosa para identificar desvios que talvez não sejam percebidos em 
documentos ou que os colaboradores, por hábito ou desconhecimento, não mencionem nas entrevistas. Um 
procedimento pode estar perfeitamente escrito, mas a observação revelará se ele é realmente seguido e se é 
eficaz na prática.

Equipamentos
Verificar condição e 
funcionamento de 
equipamentos de controle 
ambiental

Resíduos
Observar segregação, 
armazenamento e 
destinação adequada

Segurança
Verificar uso de EPIs e 
práticas de segurança 
ambiental



Observação em Campo: Detalhes que 
Fazem a Diferença
Para que a observação seja eficaz, ela deve ser sistemática e focada. Não se trata apenas de "olhar ao redor", 
mas de observar com um propósito claro, buscando evidências específicas. Imagine-se como um fotógrafo 
que precisa capturar um momento exato: ele ajusta a lente, foca e espera o instante certo. Da mesma forma, o 
auditor deve focar em processos chave e momentos críticos.

Ao observar, o auditor deve estar atento a detalhes como: a condição de equipamentos e instalações 
(vazamentos, derramamentos, acúmulo de resíduos); a forma como as tarefas são executadas (se seguem os 
procedimentos operacionais padrão); a sinalização e identificação de áreas (resíduos, produtos químicos); e o 
comportamento dos colaboradores em relação às práticas ambientais. É crucial registrar as observações de 
forma objetiva, descrevendo o que foi visto, onde e quando.

Um exemplo prático: ao auditar uma área de armazenamento de produtos químicos, o auditor deve observar 
se os recipientes estão rotulados corretamente, se há bacias de contenção para evitar vazamentos, se o 
acesso é restrito e se há kits de emergência disponíveis. Se o procedimento diz que "todos os produtos 
químicos devem ser armazenados em bacias de contenção", a observação direta revelará se isso está 
acontecendo ou não. A observação, assim como a entrevista, é uma fonte de indícios que, quando 
confirmados, se tornam evidências objetivas.



Técnica 3: Análise de Registros e 
Documentos – A História Escrita
Se as entrevistas nos dão a voz das pessoas e a observação nos mostra as ações, a análise de registros e 
documentos nos revela a "história escrita" da organização. Pense em um historiador que, para entender um 
período, mergulha em arquivos, cartas e relatórios da época. Na auditoria, os documentos são os registros 
formais que comprovam a existência e a eficácia do sistema de gestão ambiental.

Esta técnica é fundamental para verificar a conformidade com os requisitos da ABNT NBR ISO 14001:2015, 
que exige uma série de informações documentadas, e com a Legislação Ambiental Brasileira. Documentos 
como licenças ambientais, autorizações, planos de emergência, registros de monitoramento de efluentes e 
emissões, relatórios de análise de resíduos, procedimentos operacionais, registros de treinamento e atas de 
reuniões são fontes ricas de evidências. Eles mostram o que a organização planejou fazer, o que fez e os 
resultados alcançados.

A análise documental permite ao auditor verificar se os processos estão definidos, se as responsabilidades 
são claras, se os controles estão implementados e se os resultados estão sendo monitorados e revisados. É a 
prova formal da existência e funcionamento do Sistema de Gestão Ambiental (SGA).

Documentos Essenciais

Licenças ambientais

Procedimentos operacionais

Planos de emergência

Manual do SGA

Registros Importantes

Monitoramento de efluentes

Análise de resíduos

Registros de treinamento

Atas de reuniões



Documentos e a ISO 14001:2015: 
Conformidade e Evidência
A ABNT NBR ISO 14001:2015 dá grande ênfase à "informação documentada", que inclui tanto os documentos 
(procedimentos, manuais) quanto os registros (evidências de resultados). Ao analisar esses documentos, o 
auditor busca a conformidade com os requisitos da norma. Por exemplo, o requisito 6.1.1 da ISO 14001 exige 
que a organização determine seus aspectos ambientais e impactos associados. O auditor verificará se existe 
um procedimento para essa identificação e se há registros que comprovem que ela foi realizada e é mantida 
atualizada.

Além disso, a norma introduz o conceito de pensamento baseado em risco, que deve ser evidenciado nos 
documentos. O auditor procurará por registros de análise de riscos e oportunidades relacionados aos 
aspectos ambientais e aos requisitos legais. A "perspectiva de ciclo de vida" também é um ponto importante: 
os documentos devem mostrar como a organização considera os impactos ambientais de seus produtos e 
serviços desde a extração da matéria-prima até o descarte final.

A análise de documentos não é apenas uma verificação de existência, mas de adequação e eficácia. Um 
documento pode existir, mas ser obsoleto ou não ser aplicado na prática. Por isso, a análise documental deve 
ser sempre complementada pelas entrevistas e observações, formando um ciclo de verificação cruzada.

Tipo de Informação Descrição Exemplo na Auditoria

Documentos Informações para orientar 
processos

Procedimentos Operacionais 
Padrão (POP), Manual do SGA

Registros Evidências de resultados ou 
atividades

Relatórios de monitoramento, 
atas de treinamento, licenças

Externos Informações de fora da 
organização

Leis, normas, licenças 
ambientais



Técnica 4: Coleta de Evidências Objetivas 
– A Prova Concreta
No mundo da auditoria, a palavra "evidência" é sagrada. Não basta ter uma impressão ou uma opinião; é 
preciso ter evidências objetivas. Pense em um tribunal: um advogado não pode simplesmente dizer que seu 
cliente é inocente; ele precisa apresentar provas concretas, testemunhos, documentos, perícias. Da mesma 
forma, o auditor precisa de fatos verificáveis para sustentar suas constatações.

A coleta de evidências objetivas é o ponto culminante das técnicas de auditoria. É o momento em que as 
informações das entrevistas, as observações em campo e os dados dos documentos se unem para formar um 
corpo de prova irrefutável. Uma evidência objetiva é qualquer informação verificável, que pode ser 
comprovada por meio de fatos, registros ou a verificação de sua existência. Ela é a base para determinar se 
um critério de auditoria foi atendido ou não.

Sem evidências objetivas, qualquer constatação de não conformidade ou de conformidade é apenas uma 
suposição. A credibilidade da auditoria e a validade de suas conclusões dependem diretamente da qualidade 
e da objetividade das evidências coletadas. É o que dá peso e seriedade ao trabalho do auditor.

01

Identificar
Localizar informações relevantes através das técnicas 
de auditoria

02

Verificar
Confirmar a veracidade e aplicabilidade das 
informações coletadas

03

Documentar
Registrar as evidências de forma clara e objetiva

04

Validar
Assegurar que as evidências suportam as 
constatações



Evidências e o Pensamento Baseado em 
Risco da ISO 14001
A ABNT NBR ISO 14001:2015 reforça a necessidade de evidências objetivas, especialmente no contexto do 
pensamento baseado em risco. A norma exige que a organização identifique e avalie riscos e oportunidades 
relacionados aos seus aspectos ambientais e ao seu sistema de gestão. O auditor, ao coletar evidências, deve 
verificar se essa avaliação de riscos foi realizada e se as ações para mitigar os riscos e aproveitar as 
oportunidades estão sendo implementadas e são eficazes.

Por exemplo, se a organização identificou o risco de vazamento de óleo em uma área de armazenamento, o 
auditor buscará evidências objetivas de que medidas preventivas foram tomadas (bacias de contenção, 
treinamento de equipe, planos de emergência) e que essas medidas são eficazes (registros de inspeção, 
ausência de vazamentos, simulados de emergência). A evidência pode ser um registro de treinamento, uma 
foto da bacia de contenção ou uma entrevista com um funcionário que demonstre conhecimento do plano de 
emergência.

A coleta de evidências é um processo contínuo durante a auditoria em campo. Cada entrevista, cada 
observação, cada documento analisado deve ser visto como uma oportunidade de coletar ou corroborar uma 
evidência. O auditor deve sempre se perguntar: "Como posso provar isso?". Essa mentalidade garante a 
robustez das conclusões da auditoria.



Comunicação Eficaz Durante a Auditoria: 
Construindo Pontes
A auditoria não é apenas um processo técnico; é, acima de tudo, um processo de interação humana. A 
comunicação eficaz é o lubrificante que faz as engrenagens da auditoria girarem suavemente. Pense em um 
maestro que, para extrair a melhor melodia de sua orquestra, precisa se comunicar claramente com cada 
músico, transmitindo a emoção e a intenção da música.

Durante a auditoria em campo, você estará constantemente se comunicando: com a equipe auditada, com 
seus colegas de equipe (se houver) e, internamente, organizando seus pensamentos. Uma comunicação 
clara, objetiva e respeitosa é fundamental para construir um ambiente de confiança, obter as informações 
necessárias e garantir que as constatações sejam compreendidas e aceitas. Sem uma boa comunicação, 
mesmo as evidências mais robustas podem ser mal interpretadas ou gerar atritos desnecessários.

É importante lembrar que a comunicação não se resume apenas à fala. A escuta ativa, a linguagem corporal e 
a capacidade de fazer perguntas pertinentes são igualmente cruciais. O auditor deve ser um facilitador do 
diálogo, não um inquisidor. O objetivo é extrair a verdade dos fatos, e isso é muito mais fácil quando há uma 
ponte de comunicação sólida entre as partes.

Escuta Ativa
Ouvir com atenção e 
compreender as perspectivas

Comunicação Clara
Expressar ideias de forma 
objetiva e respeitosa

Construção de 
Confiança
Estabelecer ambiente 
colaborativo e produtivo



Desafios da Comunicação: Lidando com a 
Resistência
Mesmo com a melhor das intenções, o auditor pode se deparar com situações desafiadoras, e a resistência é 
uma delas. Pense em um médico que precisa dar um diagnóstico difícil: o paciente pode reagir com negação 
ou raiva. Na auditoria, a resistência pode surgir por medo de punição, desconhecimento do processo, ou até 
mesmo por uma percepção de que a auditoria é uma interrupção desnecessária.

Lidar com a resistência exige paciência, empatia e uma comunicação estratégica. O primeiro passo é tentar 
entender a origem da resistência. É falta de informação? É medo de expor falhas? É uma questão de tempo e 
recursos? Ao compreender a causa, o auditor pode adaptar sua abordagem. Reforçar o caráter de melhoria 
contínua da auditoria, explicar os benefícios para a própria organização e garantir a confidencialidade das 
informações pessoais podem ajudar a quebrar barreiras.

É crucial manter a calma e a postura profissional. Evite confrontos diretos. Em vez de dizer "Você está 
errado", tente "Poderia me explicar o procedimento que você segue aqui? Minha compreensão é que o 
documento X indica Y". Apresentar os fatos de forma objetiva e baseada em evidências, sem juízo de valor, é 
a maneira mais eficaz de lidar com a resistência. Lembre-se, o objetivo é obter a informação, não vencer uma 
discussão.

Estratégia Chave: Transforme a resistência em colaboração explicando como a auditoria beneficia a 
própria organização através da melhoria contínua.



Desafios da Comunicação: Lidando com a 
Falta de Informação
Outro desafio comum em campo é a falta de informação. Isso pode se manifestar de diversas formas: um 
colaborador que não sabe responder a uma pergunta, um documento que não foi encontrado, ou um registro 
que está incompleto. Imagine que você está montando um móvel e percebe que faltam algumas peças 
essenciais no manual. Sem elas, o trabalho fica incompleto e frustrante.

Quando confrontado com a falta de informação, o auditor precisa ser persistente e criativo, mas sempre 
dentro dos limites éticos e do escopo da auditoria. O primeiro passo é tentar obter a informação de outras 
fontes: perguntar a outro colaborador, procurar em outros documentos, ou observar o processo novamente 
com um foco diferente. É importante documentar a tentativa de obtenção da informação e a sua ausência, 
pois isso pode se tornar uma constatação de não conformidade relacionada à gestão da informação 
documentada.

A falta de informação pode ser, por si só, uma evidência de uma falha no sistema de gestão. Por exemplo, a 
ausência de registros de monitoramento de um aspecto ambiental crítico pode indicar uma não conformidade 
com o requisito de monitoramento e medição da ISO 14001. O auditor deve comunicar claramente à equipe 
auditada a necessidade da informação e as consequências de sua ausência para a conclusão da auditoria.



O Papel da Liderança e Perspectiva de 
Ciclo de Vida na Auditoria (ISO 14001)
A ABNT NBR ISO 14001:2015 trouxe uma ênfase renovada em dois conceitos cruciais: o papel da liderança e 
a perspectiva de ciclo de vida. Como auditor em campo, é fundamental que você saiba como buscar 
evidências de que esses elementos estão sendo efetivamente incorporados no Sistema de Gestão Ambiental 
(SGA) da organização. Não se trata apenas de verificar documentos, mas de observar a cultura e as práticas.

Em relação à liderança, a norma exige que a alta direção demonstre seu comprometimento com o SGA. Isso 
significa que, durante as entrevistas, você deve buscar entender como a liderança comunica a importância da 
gestão ambiental, como ela aloca recursos, como promove a melhoria contínua e como integra os requisitos 
ambientais aos processos de negócio. Não basta que a liderança "apoie" o SGA; ela precisa "liderar" 
ativamente. Você pode perguntar sobre reuniões de análise crítica pela direção, decisões estratégicas com 
base em desempenho ambiental, ou a participação da alta direção em iniciativas ambientais.

A perspectiva de ciclo de vida é outro ponto chave. Ela exige que a organização considere os impactos 
ambientais de seus produtos e serviços desde a extração da matéria-prima até o descarte final. Em campo, 
isso se traduz em verificar se a organização avalia seus fornecedores sob uma ótica ambiental, se considera 
o design de seus produtos para reduzir impactos, se gerencia o descarte de seus produtos e se comunica 
esses requisitos aos seus parceiros. Por exemplo, ao observar o processo de compras, o auditor pode 
perguntar sobre os critérios ambientais para seleção de fornecedores.

Liderança

Comprometimento da alta direção

Alocação de recursos

Integração aos processos de negócio

Análise crítica pela direção

Ciclo de Vida

Avaliação de fornecedores

Design de produtos sustentáveis

Gestão do descarte

Comunicação com parceiros



Legislação Ambiental Brasileira na Prática 
da Auditoria de Campo
Além da norma ISO 14001, a Legislação Ambiental Brasileira é um pilar fundamental para qualquer auditoria 
ambiental. A conformidade legal não é apenas um requisito da ISO; é uma obrigação que pode gerar multas 
pesadas, sanções e danos à reputação da empresa. Pense na legislação como as regras de trânsito: elas 
precisam ser conhecidas e seguidas para evitar acidentes e garantir a segurança de todos.

Durante a auditoria em campo, o auditor deve estar atento à aplicação das principais leis e decretos federais, 
como a Política Nacional do Meio Ambiente (Lei nº 6.938/81), a Lei de Crimes Ambientais (Lei nº 9.605/98) 
e a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/10). Isso significa verificar se a organização possui 
as licenças ambientais necessárias para suas operações, se os limites de emissão e efluentes estão sendo 
respeitados, se o gerenciamento de resíduos está em conformidade com as exigências legais, entre outros 
aspectos.

É crucial também acompanhar as regulamentações estaduais e municipais, pois muitas vezes elas impõem 
requisitos adicionais ou mais rigorosos. Por exemplo, um estado pode ter uma legislação específica sobre o 
descarte de determinado tipo de resíduo que vai além da lei federal. O auditor deve verificar se a organização 
tem um mecanismo para identificar, acessar e avaliar a aplicabilidade desses requisitos legais e outros 
requisitos (como licenças e autorizações), e se os cumpre. A falta de conformidade legal é uma não 
conformidade grave e deve ser tratada com a devida seriedade.

Lei nº 6.938/81
Política Nacional do Meio 
Ambiente - Base do sistema 
ambiental brasileiro

Lei nº 9.605/98
Lei de Crimes Ambientais - 
Sanções penais e 
administrativas

Lei nº 12.305/10
Política Nacional de Resíduos 
Sólidos - Gestão integrada de 
resíduos



Integrando as Técnicas: O Fluxo da 
Auditoria em Campo
Até agora, exploramos as técnicas de auditoria individualmente, mas a verdadeira maestria reside em saber 
como integrá-las. Pense em um chef de cozinha que, para criar um prato delicioso, não usa os ingredientes 
isoladamente, mas os combina em uma sequência e proporção perfeitas. Na auditoria, as entrevistas, 
observações e análise documental não são etapas estanques, mas ferramentas que se complementam e se 
retroalimentam.

O fluxo em campo geralmente começa com a reunião de abertura, seguida pela coleta de informações em 
diferentes áreas e processos. Uma entrevista pode levantar uma dúvida que será verificada por meio da 
observação de uma atividade. Uma observação pode revelar uma prática que precisa ser confirmada por um 
registro documental. E um documento pode indicar a necessidade de entrevistar um responsável para 
entender um procedimento. É um ciclo contínuo de coleta, verificação e validação de informações.

O auditor deve manter uma mente aberta e flexível, ajustando seu plano de auditoria conforme as informações 
são coletadas. A capacidade de conectar os pontos, de ver como diferentes peças do quebra-cabeça se 
encaixam, é o que permite ao auditor formar uma visão abrangente e precisa do sistema de gestão ambiental. 
É essa integração que garante a robustez das constatações e a credibilidade do relatório final.

Reunião de 
Abertura

Entrevistas

Observações
Análise 

Documental



Dicas Finais para o Auditor de Campo: 
Excelência e Ética
Chegamos ao final da nossa jornada sobre a condução da auditoria em campo. Você agora possui um arsenal 
de conhecimentos sobre as técnicas e desafios. Mas, além da técnica, há um componente humano e ético 
que é igualmente vital para o sucesso do auditor. Pense em um atleta de alto rendimento: ele não tem apenas 
técnica, mas também disciplina, resiliência e um forte senso de fair play.

Para ser um auditor de excelência, lembre-se sempre de:

1 Mantenha a Objetividade
Baseie suas constatações apenas em evidências objetivas, sem preconceitos ou opiniões pessoais.

2 Seja Ético e Íntegro
Atue com honestidade, confidencialidade e imparcialidade. Evite conflitos de interesse.

3 Comunique-se com Clareza e Respeito
Seja transparente, ouça ativamente e trate todos os envolvidos com profissionalismo, mesmo em 
situações difíceis.

4 Seja Curioso e Persistente
Não se contente com a primeira resposta. Aprofunde-se, faça perguntas adicionais e busque a raiz dos 
problemas.

5 Mantenha-se Atualizado
O mundo das normas e da legislação ambiental está em constante mudança. Acompanhe as 
tendências, como as novas tecnologias para auditoria e a evolução dos requisitos da ISO 14001.

A condução da auditoria em campo é uma arte que se aprimora com a prática e a reflexão contínua. Cada 
auditoria é uma nova oportunidade de aprender e de contribuir para a melhoria do desempenho ambiental das 
organizações.



Consolidação: Sua Jornada como Auditor 
em Campo
Chegamos ao fim da nossa Aula 10, e esperamos que você se sinta mais preparado(a) para os desafios da 
condução de uma auditoria ambiental em campo. Vimos que a reunião de abertura é a base para o 
alinhamento, que as técnicas de entrevista, observação e análise documental são suas ferramentas 
essenciais, e que a coleta de evidências objetivas é o que dá solidez às suas constatações. Aprendemos 
também a importância da comunicação eficaz e como lidar com situações difíceis, sempre com foco na ABNT 
NBR ISO 14001:2015 e na Legislação Ambiental Brasileira.

Em prática: Lembre-se que a auditoria é um processo dinâmico e interativo. Prepare-se para cada etapa, seja 
flexível para adaptar sua abordagem e, acima de tudo, mantenha a ética e a objetividade. Sua atuação como 
auditor é crucial para impulsionar a sustentabilidade nas organizações.

Autoavaliação

Qual é o principal objetivo da reunião de abertura em uma auditoria ambiental?
a) Apresentar o relatório final da auditoria.
b) Definir as não conformidades encontradas.
c) Alinhar expectativas, escopo e metodologia, e construir confiança.
d) Realizar a coleta de evidências objetivas.

1.

Ao conduzir uma entrevista com um colaborador, qual das seguintes abordagens é mais eficaz para obter 
informações detalhadas?
a) Fazer perguntas fechadas que exijam apenas "sim" ou "não".
b) Interrogar o colaborador para identificar falhas rapidamente.
c) Utilizar perguntas abertas e praticar a escuta ativa para compreender o processo.
d) Apenas registrar as respostas sem aprofundar nos detalhes.

2.

A ABNT NBR ISO 14001:2015 enfatiza o "pensamento baseado em risco". Como o auditor pode verificar a 
aplicação desse conceito durante a coleta de evidências em campo?
a) Verificando apenas a existência de um manual de procedimentos.
b) Buscando registros de análise de riscos e oportunidades e ações implementadas para mitigá-los.
c) Entrevistando apenas a alta direção sobre a política ambiental.
d) Observando a limpeza geral da área de trabalho.

3.

Em uma auditoria, a ausência de registros de monitoramento de efluentes em uma indústria, apesar da 
exigência legal e da ISO 14001, é considerada:
a) Uma oportunidade de melhoria, sem impacto na conformidade.
b) Uma evidência objetiva de conformidade.
c) Uma não conformidade potencial que requer investigação adicional.
d) Uma não conformidade com os requisitos legais e da norma.

4.

Descreva duas estratégias que um auditor pode empregar para lidar com a resistência de um auditado 
durante a coleta de informações em campo.

5.



Gabarito e Próximos Passos
Gabarito:

1. c)
Alinhar expectativas, escopo e metodologia, e 
construir confiança

2. c)
Utilizar perguntas abertas e praticar a escuta 
ativa

3. b)
Buscar registros de análise de riscos e 
oportunidades

4. d)
Uma não conformidade com os requisitos legais e 
da norma

5. (Resposta esperada): Entender a origem da resistência (medo, desconhecimento); reforçar o caráter de 
melhoria contínua da auditoria; manter a calma e a postura profissional; apresentar os fatos de forma objetiva 
e sem juízo de valor; garantir a confidencialidade das informações.

Próxima Aula: Na Aula 11, mergulharemos nas "Constatações da Auditoria e Relatório Final", onde 
você aprenderá a consolidar todas as evidências coletadas em campo e a elaborar um relatório claro 
e impactante.

Recursos Adicionais:

Norma ABNT NBR ISO 14001:2015: Para consulta detalhada dos requisitos.

Legislação Ambiental Brasileira: Para aprofundar-se nas leis e decretos mencionados.

Livros e Artigos sobre Técnicas de Entrevista: Para aprimorar suas habilidades de comunicação.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


